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Área temática: dependência química 

 

Introdução: A instituição sem fins lucrativos, situada na região central do RS, é uma 

alternativa que vai ao encontro de um dos maiores problemas da atualidade: a dependência 

química, atuando desde 1998 na assistência, recuperação e inserção social de jovens e 

adultos do sexo masculino. O método de desintoxicação é feito através de orientação 

espiritual, desenvolvimento de disciplina e terapias ocupacionais. Durante sua estadia eles 

participam de atividades como grupos terapêuticos abertos e cultos, sendo cada um 

responsável por uma atividade diária. 

 

Objetivos: Observar o trabalho terapêutico com um grupo de dependentes químicos, o 

trabalho da profissional de psicologia no campo da comunidade terapêutica e a importância da 

espiritualidade no processo terapêutico dos dependentes químicos. 

 

Métodos: Utilizamos o método da observação participativa para coleta dos dados, que foram 

descritos diariamente durante o tempo de duração do estágio. 

 

Resultados e discussão: Observamos a atuação do psicólogo como terapeuta sendo um  

mecanismo possível de manutenção e ordem institucional e, por isso, a compreensão dos 

processos de institucionalização é passo essencial na formação para a prática. Importante 
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perceber o quanto a  atuação da psicóloga criou espaços de reflexão, onde o paciente pode 

buscar sentido para suas próprias vivências.  Outro fator relevante é a importância da 

espiritualidade no enfrentamento do tratamento, pois, além de promover estilos saudáveis, 

ajudam na adesão ao tratamento. A religião aumenta o comprometimento, além de funcionar 

como fator preventivo, secundário e terciário ajudando-os no abandono do consumo de drogas 

ou até na redução drástica. 

 

Conclusões: Tivemos oportunidade de absorver as informações que acessamos para utilizá-

las, posteriormente, no nosso processo de aprendizagem. Podemos refletir criticamente sobre: 

a atuação do profissional da psicologia, o processo terapêutico dentro de uma instituição 

terapêutica, a importância da espiritualidade e o quanto ela está sendo importante nesse 

processo. Percebemos que o tratamento do dependente químico requer uma visão ampla, 

levando em consideração seus aspectos sociais e culturais, e que cada um deve ser percebido 

singularmente para não formarmos um conceito reducionista já existente. 
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